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Como perto de trinta anos ja 

nos separam do dia da morte | 

de Gama Cerqueira, falecido 

nesta Capital a 19 de fevereiro 

de 1936, não serão muitos, em 

nossa jovem geração, os que 

avaliem com justiça as virtudes 

do eminente cidadão cujo cen- 

tenário de nascimento hoje se 

comemora. Os que passaram 

mais recentemente pelas Arca- 

das e mesmo os que freqüen- 

tara ainda os cursos do vetusto 

e ilustre casarão do largo São 

Francisco demonstram, por cer- 

to. alguma familiaridade com o 

seu nome, pois aquela é uma 

casa muito ciosa das suas tra- 

dições, que religiosamente cul- 

tua: e Gama Cerqueira é uma 

dessas honrosas tradições. E 

os que, cultores ou profissio- 

nais do Direito, continuam a 

pender no estudo da sua ciên- 

cia ou a freqüentar os templos 

da Justiça rendem ainda, for- 

çosaraente, a homenagem da 

sua lembrança, do seu respeito 

e da sua admiração a quem tan- 

to honrou as lides de advogado 

e as fainas do catedratico, ás 

quais ligou um nome que se 

tornou famoso tanto pelo sa- 

ber como pela dignidade e pe- 

la probidade. Mas, consideran- 

do-se a coletividade em geral, 

é imperioso assinalar que Ga- 

ma Cerqueira — Luís Barbosa 

da Gama Cerqueira — é um 

nome que se vai apagando na 

memória popular, o que repre- 

senta uma injustiça, pois se o 

integro cidadão foi um grande 

e brilhante advogado, e como 

tal dignificador do Direito; e 

um eminente catedratico, ele- 

vando como tal a grandes al- 

turas a missão do professor; 

foi também, e sobretudo, um 

admirável político, consagran- 

d >se como tal a atividades 

cujos resultados passaram a 

beneficiar permanentemente a 

comunhão nacional, a cuja fe- 

licidade consagrou ele, verda- 

deiramente, a vida. 

A data que hoje transcorre 

— a do centenário do seu nas- 

cimento — é, pois, uma ocasião 

oportuna para que se recorde 

o que ele foi, a fim de que o 

não esqueçam aqueles a quem 

ele tão bem soube servir e 

aqueles que futuramente nele 

terão um exemplo de vida mo- 

delar dedicada ao estudo e á 

ação em beneficio da farailia, 

da coletividade e da Patria. 
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ma Cerqueira a 24 de novem- 

bro de 1865 na cidade da Paraí- 

ba do Sul, na então província 

do Rio de Janeiro, mas São 

Paulo tornou-se depois a sua 

terra de adoção, embora de ini- 

cio dividisse as preferencias do 

seu coração entre a cidade na- 

tal e o Estado de Minas, de 

que eram originários os seus 

pais. Foi ainda na província do 

Rio, mas não já na cidade cm 

que nascera, que fez seus pri- 

meiros estudos, pois foram os 

Padres Jesuítas do Colégio de 

Nova Friburgo os responsáveis 

pelo seu curso de humanidades. 

Veio depois a São Paulo, com- 

pletou no Colégio São Luís, de 

Itu, seu curso secundaria e em 

1882, com dezessete anos de ida- 

.de, matriculou-se na Faculdade 

de Direito. Fato já digno de 

nota: nos documentos que apre- 

sentara com o requerimento de 

matricula, lia-se que fôra apro- 

vado com distinção em todas as 

matérias requeridas de quem 

pretendesse cursar aquele esta- 

belecimento de ensino supe- 

rior. A mesma proficiência nos 

estudos revelou-a ele durante 

todo o curso na Faculdade de 

Dirento, na qual colou grau em 

1886. Há um pormenor merece- 

dor de atenção, que iria expli- 

car depois tantas atitudes des- 

se excepcional cidadão: admira- 

ram-se os seus mestres pelo in- 

teresse por ele invariavelmente 

demonstrado, então, pelas dou- 

trinas políticas e sociais que 

vinham sendo discutidas na 

época. 

Logo após sua formatura, 

transferiu-se Gama Cerqueira 

para São José de Além Paraí- 

ba, em Minas Gerais, onde ini- 

ciaria sua carreira de. advoga- 

do. Os paulistanos, então, per- 

deram contato por algum tem- 

po com quem futuramente iria 

exercer papel de tanto relevo 

em sua vida. De falo, ao re- 

tornar anos mais tarde a esta 

Capital, para aqui realizar uma 

das mais brilhantes carreiras 

jurídicas do seu tempo, parecia 

Gama Cerqueira alheado das 

preocupações polítitas, ou pe- 

lo menos das lutas partidárias, 

o que explicou a relativa mo- 

déstia da sua posição nas ma- 

nifestações de maior relevo da 

nossa sociedade, apesar do con- 

ceito que rapidamente conquis- 

tava como grande advogado, 

que realmente era. O que não 

se considerava, por desconheci- 

mento, talvez, do papel que 

exercera durante aqueles anos 

de ausência no Estado de Mi- 

nas, é que Gama Cerqueira par- 

ticipara ativamente da campa- 

nha republicana e que, procla- 

mada a Republica, tomara par- 

te ativa nas priméiras ativida- 

des políticas do novo regime. 

Graças, com efeito, ao seu in- 

teresse, quando ainda estudan- 

te, pelas novas doutrinas polí- 

ticas e sociais, sempre sentira 

profunda atração pela Repu- 

blica, embora tivesse a sua fa- 

mília estreitos vínculos com a 

Monarquia. Tanto o seu pai — 

conselheiro Francisco Januário 

da Gama Cerqueira, como a fa- 

mília de sua mãe, d. Luiza de 

Toledo Barros Cerqueira — 

eram figuras de prol do regi- 

me Imperial. Seu pai era um 

dos chefes preeminentes do 

Partido- Conservador e chegou 

a ser um dos ministros do Im- 

pério e presidente da Provín- 

cia de Goiás. O filho, entretan- 

to, tomou-se um dos fundado- 

res do Partido Republicano e 

foi na propaganda da Republi- 

ca que revelou os dotes de ora- 

dor que posteriormente o dis- 

tinguiriam, aliados ao seu sa- 

ber jurídico, como advogado e 

professor. Proclamada a Re- 

publica, foi eleito á Constituin- 

te mineira, onde notavelmente 

se distinguiu. Já então com po- 

sicào firmada na política, pois, 

como propagandista da Repu 
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blica, lutara em Minas ao lado 

de David Campista, Xavier da 

Veiga, Olinto Magalhães, Sa- 

bino Barroso e outros e, na 

Constituinte, sob a ponderada 

orientação de Afonso Pena, par 

a par cóm Bias Fortes, Devin- 

do Pereira Lopes, Feliciano 

Pena, Henrique Diniz e outros, 

dela se afastou Gama Cerquei- 

ra em sinal de inconformida- 

de com a ditadura de Deodo- 

ro. De modo que ao chegar 

de novo a São Paulo, para aqui 

fixar em carater definitivo sua 

residência, Gama Cerqueira 

deu a impressão, pelo menos 

fora dos círculos da sua inti- 

midade, de ser um homem 

alheio á política. 

Se bem que, como advogado, 

já conseguisse ombrear com 

os maiores causídicos da época, 

seu renome só transpôs os li- 

mites forenses quando de sua 

participação no concurso, que 

se tornou famoso, para o pre- 

enchimento da cadeira de len- 

te substituto de Direito Crimi- 

nal, Direito Penal Militar e Re- 

gime Penitenciário, da Facul- 

dade de Direito. Nesse concur- 

se se inscreveram — além de 

Gama Cerqueira — Porfírio J. 

Soares Neto. José Mendes e 

Alfredo Pujol. Êste eminente 

advogado e brilhante orador, 

um dos maiores do tempo, fi- 

gurou desde o inicio como o 

provável vencedor do éoncur- 

so, não só pelo seu indiscutível 

saber jurídico e pela facilidade 

da palavra, mas também pela 

posição de relevo que já ocupa- 

va nos meios políticos. Mas ao 

final, e com inteira justiça se- 

gundo o próprio Pujol, o ven- 

cedor foi Gama Cerqueira, em 

quem se aplaudiram, durante 

as preleções, tanto a vas- 

ta e profunda cultura jurídi- 

ca, quanto as virtudes do ora- 

dor moderno, sem as grandi < 

loquências e os recursos ao es- 

tilo sublime, tão em voga na- 

queles tempos, mas com a ele- 

gância enxuta, precisa, clara, de 

quem, como o professor, tem 

o dever de expor com exati- 

dão seu pensamento e de trans- 

mitir aos discípulos o que sa- 

be sôbre a matéria que ensi- 

na. A sua estrondosa vitória 

projetou definitivamente o seu 

nome. 

Gama Cerqueira foi um mes- 

tre por excelencia e, durante 

os seus vinte e sete anos de ma- 

gistério, um admirável forma- 

dor de discípulos. Durante mui- 

tos e muitos anos, consagrcu* 

so quase que exclusivamente 

ás lides de advogado e de pro- 

fessor. Mas da catedra prega- 

va também o civismo, foi um 

dos evangelizadores da liber- 

dade, um dos servidores da pu- 

reza republicana. Assim, ao se 

acentuarem os defeitos do re- 

gime, mercê das deturpações 

que se vinham aprofundando 

em conseqüência dos exageros 

da oligarquia política que pas- 

sara a dominar a Republica, os 

moços, da Faculdade de Direi- 

lo primeiro, e mesmo os de fo- 

ra dela, depois, passaram a 

querer em Gama Cerqueira, 

além do mestre de Direito, o 

mestre político e, finalmente, o 

lider nas requestas partidárias. 

Atender a tais solicitações, 

diante do momento que vivia- 

mos a partir da Revolução do 

1924, pareceu a Gama Cerquei- 

ra um irrecusável cumprimen- 

to do dever de cidadão. Cum- 

pria-lhe, de fato, como lider da 

mocidade. trazer a sua contri- 

buição a São Paulo e ao País pa- 

ra o encaminhamento da Repu- 

blica a novos destinos. Assim 

foi que se tornou, ao lado de 

Antonio Prado, Francisco Mo- 

rato, Waldcmar Ferreira e da 

indomíta mocidade política de 

que se tornara o lider e doutri- 

nador, um dos fundadores do 

Partido Democrático, que papel 

de tanta importância represen- 

tou como iniciador do movi- 

mento renovador incrementado 

pouco tempo depois pela Alian- 

ça Liberal e, finalmente, pela 

Revolução de 30, que iniciou o 

ciclo revolucionário do qual vi- 

vemos ainda recentemente, com 

o 31 de março, ura dos momen- 

tos culminantes. 

Como político, continuou Ga- 

ma Cerqueira a sua missão 

de professor, pois foi, acima de 

tudo, um formador de discí- 

pulos — discípulos do mestre 

impoluto e idealista, do demo- 

crata esclarecido e culto, do li- 

berai sem jaça, do lutador leal 

aos seus postulados e princí- 

pios. A partir de então, ei-lo 

nos postos eminentes de todas 

as lutas em que se envolveram 

os paulistas pela purificação da 

Republica e pela consolidação 

da democracia. Teve-o a Revo- 

lução Constitucionalista entre 

os seus mentores. Nele encon- 

trou a população bandeirante 

um dos seus mais brilhantes 

deputados á Constituinte de 

1934. Ao fundar-se, depois da 

Revolução de 32, o Partido 

Constitucionalista, foi Gama 

Cerqueira um dos primeiros a 

formar em suas fileiras, ao la- 

do de Armando de Salles Oli- 

veira. A serviço de São Paulo 

e da Nação colocou todas as 

suas invulgares virtudes. Mas 

foi, até o fim, na política, prin- 

cipalmente o mestre, principal- 

mente o professor, consagran- 

do.se á formação de discípulos, 

aos quais competiria depois 

empurrar o pendão da demo- 

cracia, da liberdade, da Repu- 

blica. 

Achamo-nos todos empenha- 

dos neste instante na mesma lu- 

ta a que Gama Cerqueira, com 

tantos outros da nossa vene- 

ração, consagrou o ultimo de- 

cênio de sua proveitosa vida. 

Saibamo-lo recordar na data 

que relembra o seu nascimento, 

o seu centenário, para nos re- 

temperarmos no seu exemplo 

e para nos fortalecermos com t 

sua sabedoria. 
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